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O lançamento de cada nova edição do Boletim Regional, Urbano e Ambiental (Brua) é 
sempre momento de grande satisfação. Esta publicação é a “cara” da Diretoria de Estudos 
e Políticas Regionais, Urbanas e Ambientais do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Dirur/Ipea) no sentido de que reflete exatamente o conjunto de temas desenvolvidos no 
dia a dia da pesquisa e da assessoria governamental. Neste número 34, os ensaios escolhidos 
e disponibilizados ao público trazem desde assuntos da agenda federativa brasileira – tais 
como experiências de consórcios, bem como a prefiguração de arranjos federativos para a 
oferta de bens e serviços públicos – até investigações sobre impactos de políticas no terri-
tório, como o ensaio sobre a governança dos Fundos Constitucionais da política regional 
brasileira, os fluxos de recursos do sistema financeiro nas regiões, o papel das exportações 
agropecuárias e, por fim, notas e reflexões sobre a atualização temporal de dados para o Índice 
de Vulnerabilidade Social (IVS) das regiões e municípios brasileiros.

O leitor, seja gestor governamental ou estudioso de perfil acadêmico, está convidado a 
se inteirar dos temas atuais de políticas públicas em forma simplificada e curta. Os ensaios 
não ultrapassam dez páginas e são elaborados para apresentar em formato de fácil leitura 
resultados e pontos altos de pesquisas em curso na Dirur. Como sempre, trazemos a público 
contribuições dos nossos pesquisadores e também de especialistas colaboradores da academia 
brasileira. São parcerias que nos honram e que sempre agradecemos com entusiasmo. Para 
este número temos parceiros da Universidade Estadual Paulista (Unesp), da Universidade 
Federal do Tocantins (UFTO), da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), da 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa), da Universidade de Brasília (UnB), 
da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes), da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e do Ministério do Planejamento e Orçamento (MPO).

Por fim, contamos com o texto de Opinião do professor Jorge Arbache da UnB, que 
nos presenteou com uma reflexão intitulada A transição energética como plataforma de 
desenvolvimento econômico do Brasil. Neste artigo breve, o autor aponta caminhos possíveis 
de serem trilhados pelo Brasil em direção a uma transformação de sua estrutura produtiva 
por meio do esforço de desenvolvimento de atividades produtivas e de esforços de desenvol-
vimento de tecnologias nos ramos que operem a transição energética brasileira em direção 
a fontes limpas e sustentáveis de energia.

A todos os envolvidos nesta edição do boletim, nosso obrigado.

Boa leitura!
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